


muito especial aos novos e especialíssimos integrantes do Conselho Editorial, 
dando um pass o importante na história da Revista da Ajuris. Sao eles Eugenio 
Raúl Zaffaroni e Nicola Picardi, cujos nomes que construíram e obras que 
produziram no mundo jurídico dispensam por si só apresentagao, e que vem 
sornar seus esforgos, contribuindo para a escultura de um futuro mais 
enriquecedor porque esta Revista nao se intimida frente aos desafios que lhe 
sao postos. 

Conselheiros Eugenio e Nicola, representantes das calorosas 
terras argentina e italiana, sejam bem-vindos. A Revista da Ajuris os recebe 
de bragos abertos. 

Elaine Harzheim Macedo, 
Diretora da Revista. 
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INTRODUCÁO 

O processo é fenómeno cultural. É 
através do exame da história que 
se vai constatar que este instrumento, 

que hoje tem por finalidade a realizas;iio da 
justis;a e da pacificas;ao social, sempre esteve 
moldado a cultura de sua época. Galeno Lacerda, 
em clássico ensaio1, é exato ao referir-se ao 
processo como o "espelho de urna cultura", o 
"índice de urna civilizas;iio". Ovídio Baptista da 
Silva, em suas magistrais obras, sobretudo nas 
fundamentais O processo civil na jurisdü;iio 
romano-canonicd e Processo e ideologia3, só 
para mencionar dois exemplos, é por demais 
categórico ao pontificar a íntima conexao entre 
o processo e a cultura. Carlos Alberto Alvaro 
de Oliveira, por sua vez, em sua imprescindível 
tese Do formalismo no processo civil, faz 
questao de observar o processo pela mesma 
mirada, tras;ando o que bem denomina "marchas 
e contramarchas"4 do desenvolvimento do 
formalismo processual. Mais recentemente, Luiz 

1 Processo e cultura, in Revista de Direito Processual Civil, no 3 (1962), pp. 74-96. 
2 Sao Paulo: Revista dos Tribunais, 1997. 
3 Rio de Janeiro: Forense, 2006, 2" ed. 
4 Do formalismo no processo civil. Sao Paulo: Saraiva, 2003, 2" ed., p. 11. 


